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O grupo de apoia
dores de Juan
Guaidó que inva-

diu, na madrugada de
ontem (13), a Emabai-
xada da Venezuela em
Brasília, deixou o local,
por volta das 17h30. Os
apoiadores de Guaidó,
que faz oposição ao
governo de Nicolas Ma-
duro, pediam que a
embaixadora e a equi-
pe diplomática indica-
da por Guaidó para a
representação no Bra-
sil assumissem de fato
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Brasil e China assinaram ontem (13) acordos e me-
morandos de entendimento nas áreas de política, eco-
nomia, comércio, agricultura, inspeção sanitária, trans-
porte, saúde e cultura. O presidente chinês, Xi Jinping,
está em Brasília, para participar da 11ª Reunião de Cú-
pula do Brics e se reuniu na manhã desta quarta-feira
com presidente Jair Bolsonaro, no Palácio do Itamaraty.

Em declaração à imprensa, Bolsonaro disse que o
governo e o empresariado brasileiro querem ampliar
e diversificar o comércio com a China. Para o presiden-
te, os atos assinados dão impulso a essas relações.
"Essa relação bilateral em várias áreas, inclusive com
aceno do governo chinês em agregar valor naquilo
que nós produzimos, tudo isso é muito bem-vindo",
disse.

O presidente Xi Jinping avaliou como positivos os
esforços do governo brasileiro para o desenvolvimento
socioeconômico do Brasil e disse que a China quer
fortalecer a amizade e cooperação, bem como aumen-
tar e melhorar o comércio e os investimentos no país.
Segundo ele, os dois países concordaram em intensi-
ficar os contatos de alto nível e fazer bom uso da Co-
missão Sino-Brasileira de Alto Nível de Concertação e
Cooperação (Cosban) e de outros mecanismos bilate-
rais.

Além disso, a expectativa da China é continuar o ali-
nhamento entre as políticas de desenvolvimento e
investimento dos dois países: o Programa de Parceria
de Investimento (PPI) do Brasil e a Iniciativa do Cintu-
rão e da Rota da China.

Para Xi Jinping, Brasil e China são os maiores merca-
dos emergentes do mundo, em um contexto de mu-
danças do comércio global, e devem se esforçar jun-
tos para que a cúpula do Brics obtenha resultados e
emita um sinal positivo de que seus membros - Brasil,
Rússia, Índia, China e África do Sul - consolidam essa
parceria estratégica e apoiam o multilateralismo, a
equidade e a justiça internacional.

O encontro entre os dois chefes de Estado ocorre
menos de um mês depois de o presidente Jair Bolso-
naro visitar a China. Na ocasião, também foram assi-
nados atos em política, ciência e tecnologia e educa-
ção, economia e comércio, energia e agricultura.

A China é o maior parceiro comercial do Brasil. Em
2018, o fluxo de comércio entre os dois países alcan-
çou a marca de US$ 98,9 bilhões. O país asiático tam-
bém é um dos principais investidores em áreas cruci-
ais, como infraestrutura e energia.

Acordos - Acordos - Acordos - Acordos - Acordos - Entre os atos assinados ontem estão pro-
tocolos sanitários para exportação de pera da China
ao Brasil e de melão do Brasil para a China. Também foi
firmado um plano de ação na área de agricultura, de
2019 a 2023, nas áreas de políticas agrícolas; inovação
científica e tecnológica; investimento agrícola; comér-
cio agrícola; entre outras.

No setor de transporte, foi assinado memorando de
entendimento para o compartilhamento de boas práti-
cas, políticas públicas e estratégias para o seu desenvol-
vimento. Prioritário para o Brasil, o governo entende que
pode se beneficiar da experiência dos chineses, conside-
rando que a China é uma das líderes mundiais no setor.

O Ministério da Saúde e a Administração Nacional
de Medicina Tradicional Chinesa também pretendem
estabelecer cooperação ampla no campo de saúde,
com foco em medicina tradicional, complementar e
integrada. As Práticas Integrativas e Complementares
(PICS) são tratamentos que utilizam recursos terapêu-
ticos baseados em conhecimentos tradicionais, volta-
dos para prevenir diversas doenças como depressão
e hipertensão. Em alguns casos, também podem ser
usadas como tratamentos paliativos em algumas do-
enças crônicas.

Apoiadores de Guaidó deixam
embaixada venezuelana em Brasília

suas funções na em-
baixada.

Diante da situação,
apoiadores de Nicolás
Maduro dirigiram-se à
embaixada para acom-
panhar de perto a situ-
ação. Alguns políticos
também foram ao lo-
cal para intermediar
as negociações, bem
como o coordenador-
geral de Privilégios e
Imunidades do Minis-
tério das Relações Ex-
teriores (MRE), Maurí-
cio Correia.

No início da tarde, o
presidente Bolsonaro
se manifestou pelas

redes sociais e repu-
diou a interferência de
atores externos no con-
flito do país vizinho.

Entenda o caso -Entenda o caso -Entenda o caso -Entenda o caso -Entenda o caso - A si-
tuação política na Vene-
zuela se agravou após a
eleição de Maduro para
um novo mandato, que
é contestada pela co-
munidade internacio-
nal. Ele tormou posse,
em 10 de janeiro, pe-
rante a Suprema Corte.
Para o Brasil, o Grupo de
Lima (que reúne 14 pa-
íses) e a Organização
dos Estados America-
nos (OEA) o mandato de

Maduro é ilegítimo. Em
23 de janeiro Juan
Guaidó se autoprocla-
mou presidente do
país. O Brasil foi um dos
primeiros países a re-
conhecer Guaidó como
líder do país.

Em fevereiro, Guaidó
indicou Maria Teresa
Belandria como repre-
sentante da Venezuela
no Brasil. Em junho, o
presidente Bolsonaro
recebeu as credenciais
da representante. A
embaixadora e sua
equipe, no entanto, não
assumiu a representa-
ção física da Embaixada.

Brasil e China firmam
acordos em áreas como
política, comércio e saúde


